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INTRODUÇÃO

Espécies do gênero Thrichomys podem ser encontra-
das em diferentes biomas brasileiros, como a Caatinga,
Pantanal e o Cerrado. Estas espécies possuem hábitos
e horários de atividade bastante variados, (Streilen,
1982), podendo habitar tanto áreas abertas como flo-
restais (Oliveira & Bonvicino, 2006; Bonvicino et al.,
., 2008). T. laurentius pode ser encontrado do Ceará
até a Bahia habitando áreas abertas (Carvalho & Fa-
gundes, 2005). T. pachyurus é encontrado em locali-
dades dos estados de Mato grosso e no Mato Grosso
do Sul ocorrendo em áreas abertas do Pantanal onde
há sazonalidade marcante na disponibilidade de água
(Braggio & Bonvicino, 2004). T. aperoides ocorre em
áreas do semi - árido podendo ser encontrado em loca-
lidades de Minas Gerais e em Tocantins. Diante dessa
variedade de hábitats e recursos dispońıveis, principal-
mente em relação à disponibilidade h́ıdrica, submete-
mos três espécies desse gênero: T. aperoides, T. pa-
chyurus e T. laurentius, ao experimento laboratorial
de concentração urinária. Dessa forma, pretendemos
analisar a capacidade de concentração urinária como
uma estratégia fisiológica adaptativa resultante da dis-
ponibilidade h́ıdrica do meio onde vivem.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é comparar a capacidade de
concentração de urina em três espécies do gênero Th-
richomys, cujas populações amostradas ocupam locali-

dades com diferentes caracteŕısticas climáticas e dispo-
nibilidade de água.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados experimentos com 68 indiv́ıduos pro-
venientes de três localidades distintas: Caetité, na
Bahia (T. aperoides, n=17), Corumbá e Nhumirim, no
Mato Grosso do Sul (T. pachyurus, n=19) e São Rai-
mundo Nonato no Piaúı (T. laurentius, n=32). A meto-
dologia empregada neste estudo segue em linhas gerais
o estudo de Fonseca & Cerqueira (1991). Os animais
são mantidos em gaiolas metabólicas com coletores con-
tendo óleo mineral para evitar evaporação da urina. As
condições de temperatura e umidade são controladas, e
são anotadas em cada peŕıodo de coleta. A urina é cole-
tada em intervalos de 6 horas, durante 30 horas, sendo
armazenada no freezer à - 12oC para posterior análise
da osmolaridade. A urina excretada nas primeiras 3
horas era desprezada para não gerar desvios comporta-
mentais devido à aclimatação á gaiola metabólica. Os
animais foram submetidos a dois tipos de experimento,
a saber: Experimento controle (C) - é oferecida aos
animais comida e água ad. libitum no peŕıodo do expe-
rimento; e Experimento teste (T) - os animais ficam pri-
vados de água e comida no peŕıodo em que está sendo
realizado o experimento. A osmolaridade foi compa-
rada entre os experimentos para cada uma das espécies
utilizando - se o teste de Mann - Whitney (U) e entre os
indiv́ıduos de espécies diferentes no experimento teste
utilizando o teste de Kruskall - Wallis (H). Nas duas
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análises foram consideradas as amostras coletadas du-
rante todo o peŕıodo do experimento

RESULTADOS

Houve diferenças significativas entre o experimento
controle e o experimento teste entre os indiv́ıduos de
todas as localidades (T. aperoides: n=85, Z=8.00 e
p¿0.01; T. pachyurus: n=163, Z=11.07, p¿0.01 e T.
laurentius: n=141, Z=10.26, p¿0.01). Os indiv́ıduos
apresentaram uma concentração de urina muito me-
nor nos experimentos controle (T. aperoides: n=44,
média=854.11MOsmol/L, mediana=800.50MOsmol/L,
Desvio padrão=412.88; T. pachyurus: n=92,
média=904.52MOsmol/L, mediana=691.00MOsmol/L,
desvio padrão=658.49 e T. laurentius: n=72,
média=769.66MOsmol/l, mediana=724.41MOsmol/L,
desvio padrão=379.73) que nos experimentos teste
(T. aperoides: n=41, média=1210.02MOsmol/L, me-
diana=1210.50MOsmol/L, desvio padrão=498, T.
pachyurus: n=71, média=1328.68MOsmol/L, me-
diana=1201MOsmol/L, desvio padrão=662.90 e T.
laurentius: n=69, média=1226.14MOsmol/L, medi-
ana=1171MOsmol/L, desvio padrão=608.03). No en-
tanto, não foram encontradas diferenças significativas
na osmolaridade da urina entre as espécies quando con-
siderado apenas o experimento teste (n=181, H=0.47,
p=0.79). Embora todas as espécies tenham apresen-
tado valores de osmolaridade maiores no experimento
teste, os valores de osmolaridade encontrados para cada
uma das espécies é baixo se comparado ao encontrado
para outras espécies de roedores neotropicais (Ribeiro
et.al. 2004; Diaz e Ojeda, 1999).

CONCLUSÃO

Diferente do esperado, não houveram diferenças signi-
ficativas na concentração urinária entre as três espécies
de Thrichomys estudadas. A partir destes resultados,
podemos levantar duas hipóteses: a primeira é que estas

espécies sofreram uma especiação recente, não havendo
tempo para a ocorrência de mudanças fisiológicas adap-
tativas na capacidade de concentrar urina importantes
para a ocupação de diferentes hábitats; a segunda pode
estar relacionada à existência de uma variação circa-
diana na concentração de urina e, portanto, a análise
da osmolaridade da urina utilizando - se os diferentes
horários do dia não expressariam de forma adequada a
diferença entre estas espécies.
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